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RESUMO 

Esta monografia de conclusão de curso investigou o potencial das atividades experimentais de 

química para o Ensino de Química a partir de uma abordagem de Ensino por Investigação. 

Buscamos verificar se o Programa Nacional do Livro Didático - PNLD (2015) contempla o 

ensino de ciências por investigação em seu guia e em seus livros didáticos, com ênfase no 

ensino de Química na Educação Básica. O tema justifica-se pela sua relevância frente a 

determinados desafios enfrentados pela nossa sociedade. Acreditamos que ensinar ciências 

por investigação como estratégia de ensino, em sala de aula, pode contribuir para a formação 

de cidadãos críticos e detentores de saberes e competências relevantes para o exercício de sua 

cidadania. Trata-se de uma metodologia importante para promover a aquisição de 

conhecimentos científicos e formação de um aluno, cidadão proativo capaz de aplicar tanto os 

conhecimentos desta disciplina quanto habilidades e competências mais sofisticadas para 

resolverem problemas em sua vida cotidiana e profissional. No trabalho, delimitamos como 

objetivo geral identificar em que medida o Guia do Programa Nacional do Livro Didático – 

PNLD-2015 e os livros didáticos selecionados no programa contemplam características de 

Ensino por Investigação. 
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 1. APRESENTAÇÃO 

Eu fui professor na Rede Estadual de Minas Gerais durante 10 anos, sempre 

lecionando a disciplina Química para as turmas de primeiro, segundo e terceiro anos do 

ensino médio da educação básica. No exercício da docência deparei-me com um conjunto 

complexo de fatores (infraestrutura, realidades sociais locais, planejamento pedagógico, etc...) 

que impactaram de alguma maneira, na qualidade de ensino praticada em sala de aula. Quanto 

ao quesito qualidade de ensino eu estava inquieto, insatisfeito, comigo mesmo, pois percebia 

que os alunos estavam assumindo em vários momentos uma postura passiva, demonstrando 

muitas vezes descaso, desinteresse para com a aprendizagem proposta nas aulas de química. 

Não obstante me deparava com um índice muito alto de indisciplina o que gerava uma 

perda de tempo enorme tentando controlar os estudantes para iniciar as atividades em sala de 

aula; Talvez essa seja uma realidade social presente em várias escolas no Estado, mas 

comecei a questionar se a metodologia de ensino que eu utilizava estava coerente com o perfil 

de meus alunos. Como eu poderia amenizar essas dificuldades e promover um ensino capaz 

de motivar os estudantes a assumir uma postura ativa em seu processo de aprendizagem? 

Como fazê-los capazes de tomar decisões, de terem uma postura crítica diante da sociedade, 

de efetivamente participar de seu processo de aprendizagem em química? Como apresentar 

uma química diferente, dinâmica, mais atrativa? Quais recursos eu precisaria utilizar para que 

os estudantes se apropriassem de conhecimentos relacionados á disciplina química?  

Apesar de estar ciente que apenas uma metodologia alternativa não seria suficiente 

para sanar todas essas dificuldades iniciei uma busca em vários materiais didáticos, revistas 

relacionadas à prática de ensino e tive uma surpresa grata quando encontrei um material que 

descrevia o funcionamento e caracterizava uma metodologia de “Ensino por Investigação”. 

Fiquei entusiasmado com a possibilidade de incorporar em minha prática de ensino uma 

metodologia que colocasse o aluno no centro do processo, que o desafiasse a solucionar um 

problema favorecendo o desenvolvimento de habilidades como observação, manipulação e 

interpretação de dados, possibilitando que os mesmos, assumissem uma postura ativa em sua 

aprendizagem. 
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Diante dessa possibilidade busquei ingressar no curso de Ensino de Ciências por 

Investigação promovido pela Faculdade de Educação na Universidade Federal de Minas 

Gerais (ENCI). 

No ensino de química, as atividades experimentais são ferramentas que atuam como 

recursos pedagógicos na construção de conhecimentos, capacidades e habilidades. De acordo 

com Borges (2002) essas atividades podem ser utilizadas de várias maneiras para se alcançar 

os objetivos traçados pelo professor ou equipe pedagógica e apesar de sua grande variedade 

corroboramos com a posição do pesquisador que acredita que elas devam ser conduzidas de 

maneira investigativa, com algum grau de abertura. 

O ensino promovido a partir da realização de atividades experimentais é respaldado 

por pesquisadores como Hodson (1988), que reforça que elas devem ser conduzidas de tal 

maneira que se possa alcançar resultados positivos em diferentes objetivos educacionais, tais 

como: demonstrar um fenômeno; ilustrar um princípio teórico; coletar dados; testar diferentes 

hipóteses; despertar o interesse e a curiosidade dos alunos; desenvolver habilidades de 

observação ou tomada de medidas; e adquirir destreza no trato com os aparatos experimentais.  

Apesar de serem reconhecidas como muito importantes para o ensino de química, 

muitas vezes as atividades experimentais deixam de ser empregadas pelos professores nas 

escolas de ensino médio devido à crença de que elas devam ocorrer em bancadas nos 

laboratórios didáticos. Em laboratórios didáticos de química, essas atividades demandam do 

professor o uso de materiais de consumo com custo razoavelmente elevado para a maior parte 

das escolas públicas brasileiras, além de demandarem um tempo longo de preparo e 

manutenção de equipamentos e montagens experimentais. No entanto, muitas alternativas, de 

baixo custo, se fazem presentes para a realização de atividades experimentais nas escolas. De 

fato, os livros didáticos de ensino médio já incorporam seções de atividades experimentais 

que podem ser desenvolvidas tanto pelos alunos em casa quanto pelos professores em salas de 

aula.  

O livro didático é um importante recurso pedagógico e está presente em praticamente 

todas as escolas da Rede Estadual de ensino de Minas Gerais e do Brasil. O mesmo contribui 

como uma ferramenta de apoio ás atividades de ensino-aprendizagem auxiliando docentes e 

discentes a alcançarem objetivos educacionais planejados, tais como apropriação de 

conhecimentos, desenvolvimento de habilidades, competências e atitudes.  
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Encontramos nos livros didáticos de química uma gama de conhecimentos científicos, 

conceitos e procedimentos. Neles estão presentes também a relação ciência, tecnologia e 

sociedade, questões clássicas como experimentação, história da ciência e contextualização. 

Trata-se de um recurso muito importante para o desenvolvimento de diversas atividades com 

diferentes objetivos a serem alcançados e o professor possui um papel fundamental: o de 

mediador capaz de apresentar uma nova visão de ciência aos estudantes. 

Muitas das vezes o livro didático é a principal fonte de recurso pedagógico utilizada 

pelo professor o que demanda uma avaliação criteriosa na sua escolha. Atualmente 

percebemos uma melhora significativa na qualidade dos livros didáticos, haja vista que os 

mesmos passam por um crivo avaliativo rigoroso composto por uma equipe de avaliadores, 

técnicos e leitores críticos os quais compõem o Programa Nacional do Livro Didático do 

Ministério da Educação: O PNLD. Este programa tem ajudado muito na melhora da qualidade 

dos livros presentes nas escolas públicas Brasileiras, no entanto, é fundamental que os 

professores tenham acesso a instrumentos que permitam a eles fazerem escolhas conscientes 

das diferentes propostas pedagógicas presentes nestes livros. Desta forma, os professores 

poderão escolher aqueles que apresentem uma visão mais compatível com as perspectivas de 

ensino que consideram mais apropriadas para serem utilizados em suas respectivas escolas. 

Neste trabalho de monografia nos dedicamos a produzir um referencial teórico a partir 

de um estudo bibliográfico para avaliar em que medida as atividades experimentais presentes 

nos livros didáticos de química do PNLD 2015 apresentam características de Ensino de 

Ciências por Investigação.  

Esta monografia apresenta no capítulo 2, as reflexões que nos levaram a identificar o 

problema de pesquisa em consonância com nossas reflexões e inquietações que nos levaram 

ao ENCI. No capítulo 3 discutem-se as características do Ensino por Investigação 

apresentadas na literatura em Ensino de Ciências que nos permitiram construir dois 

instrumentos de pesquisa. O primeiro é o próprio texto produzido ao longo do capítulo 3 e que 

nos permitiu analisar se o Guia do PNLD2015 continha elementos e recomendações aos 

professores sobre a abordagem de Ensino de Ciências por Investigação. O segundo 

instrumento foi construído usando o referencial teórico para compor um quadro com 6 (seis) 

descritores das características do Ensino por Investigação. Este quadro foi aplicado a todos os 

textos de atividades experimentais associados ao tema “Eletroquímica” apresentados nos 

livros selecionados do PNLD2015. O capítulo 4 expõe a organização dos procedimentos e 
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métodos de coleta de dados usados em nossa pesquisa. No capítulo 5 apresentamos as análises 

dos dados e os resultados encontrados em nossa investigação por meio de tabelas e gráficos 

comentados. Finalmente, no capítulo 6, fazemos as reflexões finais e as conclusões que 

obtivemos no estudo do problema de pesquisa desta monografia. 

 

2. A CONSTRUÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

Um dos objetivos principais do ensino de Ciências/Química deve ser ajudar os alunos 

a aprender como raciocinar cientificamente. Nessa perspectiva consideramos que uma 

maneira de facilitar o aprendizado é envolver os alunos em atividades de pesquisa, tais como 

a realização de atividades experimentais. A estrutura  das atividades experimentais ajuda o 

estudante a identificar os aspectos em que essas tarefas de raciocínio são semelhantes e 

diferentes da pesquisa científica real. (National Research Council, 1996, apud CHINN e 

MANHORTRA, 2000). 

Mesmo com o avanço tecnológico presente na sociedade atual, o livro didático 

permanece com uma relevância destacada e significativa como instrumento pedagógico 

adotado pelos professores na Rede Estadual de ensino. Neste sentido, as atividades 

experimentais presentes nos livros didáticos de química podem despertar a curiosidade, o 

interesse dos alunos, bem como, motivá-los a participarem ativamente de sua própria 

aprendizagem. O objetivo das atividades experimentais deve ser fornecer um contexto no qual 

os alunos possam aprender a raciocinar cientificamente. (CHINN e MANHORTRA, 2000). 

Desta forma, consideramos que ele deva ser utilizado como um recurso auxiliador no 

processo aprendizagem cabendo ao professor mediar, através da sua metodologia de ensino, o 

acesso dos alunos aos conhecimentos e as diferentes concepções de ciências presentes nos 

livros adotados para estes alunos. 

Acreditamos que atividades experimentais mais próximas de uma perspectiva 

investigativa podem promover uma aprendizagem de química mais adequada e próxima do 

raciocínio científico. Nesse sentido, consideramos importante investigar as características das 

atividades experimentais propostas nos livros didáticos de Química do PNLD, procurando 

identificar aqueles nos quais as atividades investigativas se fazem mais presentes. 
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Diante disso, buscamos verificar se o Programa Nacional do Livro Didático - PNLD 

(2015) contempla a perspectiva de “Ensino de Ciências por Investigação” em seu guia e em 

seus livros didáticos, com ênfase no ensino de Química na Educação Básica. Para isso 

desenvolvemos instrumento de pesquisa e o utilizamos para investigar em que medida as 

atividades experimentais propostas nesses livros contemplam essa perspectiva de ensino no 

tema de ensino de química denominado “Eletroquímica”.  

O tema “Eletroquímica” justifica-se pela sua relevância frente a determinados desafios 

enfrentados pela nossa sociedade. Acreditamos que ensinar este tema, na perspectiva de 

“Ensino de Ciências por Investigação”, como estratégia de ensino em sala de aula, promove a 

aquisição de conhecimentos científicos e pode contribuir para a formação de um aluno, 

cidadão proativo. Ao aprender eletroquímica na perspectiva investigativa o aluno é 

direcionado à resolução de um problema com inúmeras aplicações práticas em sua vida 

cotidiana e profissional, sendo capaz de descrever objetos, levantar questões, analisar dados, 

aplicar e testar ideias cientificas, defender argumentos e expor suas ideias, utilizando 

determinados conceitos em diferentes contextos onde ele e o professor podem compartilhar 

sentidos comuns sobre um mesmo fenômeno. A compreensão dos conhecimentos científicos 

presentes no estudo da eletroquímica nos ajuda a atuar provocando ou prevenindo a 

ocorrência de fenômenos cotidianos tais como o enferrujamento de alguns metais e algumas 

aplicações práticas tais como a produção de (1) pilhas eletroquímicas, (2) placas eletrônicas, 

(3) metais tais como o alumínio, o cobre, entre outros, (4) commodities industriais, como o 

hidróxido de sódio, (5) enzimas com inúmeras aplicações na Biologia, e na operação de 

células solares, entre outros.  

O problema que formulamos para orientar a pesquisa foi: em que medida os textos das 

atividades experimentais associadas ao tema “Eletroquímica” presentes nos livros didáticos 

do PNLD2015 apresentam potencial para o desenvolvimento de uma abordagem de Ensino 

por Investigação pelos professores do Ensino Médio?  

Para respondermos a esta pergunta, fizemos uma pesquisa bibliográfica e construímos 

um referencial teórico sintetizando as principais características identificadas na literatura 

sobre Ensino de Ciências por Investigação. Este referencial foi utilizado para 

compreendermos se o Guia do PNLD2015 de química apresentava abertura para a utilização 

de uma abordagem de ensino de química por investigação. Outro aspecto relevante propiciado 

pela utilização do referencial teórico foi a construção de um novo instrumento de pesquisa: o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hidr%C3%B3xido_de_s%C3%B3dio
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“Quadro de Descritores de Abordagens de Ensino de Ciências por Investigação” que foi 

utilizado para caracterizar em que medida as atividades experimentais relativas ao tema de 

“Eletroquímica” propostas nos livros didáticos de química do PNLD2015 possuem potencial 

para o desenvolvimento de uma abordagem de Ensino por Investigação nas salas de aula do 

Ensino Médio. No capítulo 3 apresentamos os referenciais teóricos estudados para 

caracterizar a abordagem de Ensino de Ciências por Investigação e o instrumento de análise 

desenvolvido a partir dele.  
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 3. REFERENCIAIS TEÓRICOS: AS CARACTERÍSTICAS DA 

ABORDAGEM DE ENSINO DE CIÊNCIAS POR INVESTIGAÇÃO 

Alguns pesquisadores da área da educação, ao tratarem da definição do processo de 

ensino e aprendizagem das ciências, evidenciam em suas pesquisas que tal processo exige 

inevitavelmente a elaboração e participação direta dos alunos em algumas práticas de domínio 

dos cientistas de laboratório, ou seja, trata-se de uma medida fundamental para obter sucesso 

na produção e aquisição do saber científico.  

Segundo Driver et al. (1999),  

Aprender ciências não é uma questão de simplesmente ampliar o conhecimento dos 

jovens sobre os fenômenos – uma prática talvez mais apropriadamente denominada 

estudo da natureza – nem de desenvolver e organizar o raciocínio do senso comum 

dos jovens. Aprender ciências requer mais do que desafiar as ideias anteriores dos 

alunos mediante eventos discrepantes. Aprender ciências envolve a introdução das 

crianças e adolescentes a uma forma diferente de pensar sobre o mundo natural e de 

explicá-lo; tornando-se socializado, em maior ou menor grau, nas práticas da 

comunidade científica, com seus objetivos específicos, suas maneiras de ver o 

mundo e suas formas de dar suporte às assertivas do conhecimento (Driver et al., 

1999, p.36). 

 

Esta visão de ensino foi incorporada no Brasil ao longo do século XX quando foi dada 

grande importância à inclusão e aperfeiçoamento de projetos de ensino estrangeiros bem 

como a criação e desenvolvimento de projetos nacionais mais voltados para a prática 

científica incorporando-se gradativamente alguns aspectos das Ciências ao Ensino de 

Ciências.  

Para Santos e Greca (2006 apud KONDER 1988), estes projetos iniciais de ensino 

tiveram a preocupação de proporcionar uma visão globalizada de cada campo e com os 

processos de sua produção e desenvolvimento realizados pelos cientistas. Segundo as autoras, 

a compreensão do que era ciência, sua produção e validação pela comunidade científica, 

encontrava-se fortemente apoiada na concepção positivista de ciência e na crença de que a 

aplicação de seus resultados pudesse resolver os graves problemas que afligiam a 

humanidade, e sobretudo prever e evitar que novos problemas surgissem.   

De fato, várias pesquisas com o foco no processo ensino aprendizagem sugerem que 

os discentes aprendem com maior facilidade quando são colocados frente a investigações 
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científicas semelhantes às feitas em laboratórios científicos. (CARVALHO et al.,1998; 

AZEVEDO 2004; MUNFORD E LIMA, 2007). 

Assim, embora seja quase consensual a importância de se aproximar o Ensino de 

Ciência da prática científica, reconhecemos que as escolas não têm tempo e recursos para 

reproduzir as tarefas e rotinas da pesquisa científica. Em vez disso, os educadores devem 

necessariamente desenvolver tarefas mais simples que podem ser realizadas dentro das 

limitações de espaço, tempo, dinheiro e especialização que existem na sala de aula de cada 

instituição de ensino. O objetivo é desenvolver tarefas de pesquisa escolar relativamente 

simples que, apesar de sua simplicidade, captem os importantes componentes do raciocínio 

científico. (IBID) 

Entre as principais e mais recentes abordagens sugeridas para se aproximar o ensino 

de Ciências à prática científica estão a incorporação de novas abordagens de ensino tais como 

o “Ensino por Investigação”. No entanto, salientamos que a escola não tem o papel de 

reproduzir as atividades reais praticadas pelos cientistas, haja vista, que faltariam recursos 

estruturais, tecnológicos e intelectuais para tal. Aqui destacamos a importância de não 

confundirmos a abordagem de “Ensino de Ciências por Investigação” que se propõem na 

literatura em Ensino de Ciências para ser praticada nas escolas com a atividade de 

“Investigação Científica” desenvolvida pelos cientistas.   

Partimos do pressuposto que ao ensinar ciências, em sala de aula, adotando uma 

abordagem de ensino aprendizagem por investigação, propiciamos aos discentes um ambiente 

favorável à aquisição de conhecimentos científicos. Trata-se de uma metodologia de ensino 

alternativa com excelente potencial para promover o desenvolvimento de habilidades 

científicas junto ao aluno. Segundo (MUNFORD E LIMA, 2007, p. 3) “as abordagens 

investigativas no ensino de ciências representariam um modo de trazer para a escola aspectos 

inerentes à prática dos cientistas”. 

Munford e Lima (2007) abordam as diferenças entre as atividades realizadas nas 

academias científicas, instituições de pesquisa e aquelas praticadas na sala de aula. Para as 

autoras: 

“O principal objetivo da escola é promover a aprendizagem de um conhecimento 

científico já consolidado, enquanto, por outro lado, o principal objetivo da ciência 

acadêmica é produzir novos conhecimentos científicos.”  
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“Os cientistas contam com aportes tecnológicos e materiais, em geral, mais 

avançados, como equipamentos sofisticados, instalações apropriadas... Nas escolas, 

ao contrário disso contamos com uma infraestrutura bem mais limitada para realizar 

investigações e trabalhamos com “equipe” pouco experiente...” 

 

 

As autoras ainda apontam aspectos favoráveis à aproximação entre o ensino de 

ciências e a Ciência dos Cientistas, para tanto, os alunos quando colocados frente as 

atividades de ensino por investigação devem: 

- Participar com perguntas de orientação científica; 

- Priorizar as evidências ao responder questões; 

- Formular explicações a partir de evidências; 

- Avaliar suas explicações em relação a alternativas que refletem o conhecimento 

científico; 

- Comunicar e justificar as explicações propostas. 

No trabalho de Gott e Duggan (1995, IBID) há a discriminação efetiva das etapas e 

processos que devem estar presentes compondo as atividades focadas nas experiências por 

investigação. De acordo com estes autores, tais atividades devem orientar e demandar pela 

solução de um problema e exigindo dos estudantes um grau de autonomia mais elevado, bem 

como mais preparados para o enfrentamento de situações que não possuem em seu horizonte 

imediato soluções evidentes ou não conhecidas antes de o problema ser colocado.  

Os mesmos pesquisadores elaboraram uma proposta de modelo de solução de 

problemas, a partir da descrição do que é produzido pelos alunos quando eles desempenham 

atividades escolares de investigação. Segundo eles, a intenção implícita nesse modelo seria 

elaborar uma descrição de uma abordagem interativa que promova autonomia para que o 

aluno consiga tomar decisões de forma contínua, remodelando-as sempre que for necessário. 

O quadro 3 mostra esse modelo. 
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Quadro 1 Esquema de solução de problemas 

Fonte: Gott & Murphy, 1987, apud Gott & Duggan, 1995. In: Ferreira de Sá, 2009, p. 45. 

 

 

Considera-se uma atividade com caráter investigativo aquela centrada no aluno, 

(Carvalho et al. 2004) que proporcione ao mesmo: autonomia e capacidade de solucionar 

problemas com base nos conhecimentos científicos, bem como levantar hipóteses, manipular 

e interpretar dados aguçando a observação, logo o aluno deixa de ser um mero observador 

passivo e passa a ter uma postura ativa envolvendo-se na própria aprendizagem.  
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SÁ (2009) chama nossa atenção para alguns termos, sintetizados no quadro 2, que são 

frequentemente encontrados em atividades que utilizam uma abordagem investigativa no 

Ensino de Ciências. A autora também destaca o caráter desafiador destes termos que estão 

associados a tal processo de ensino. 

 

Quadro 2: Termos associados à investigação (GRANDY e DUSCHEL, 2005). 

 

Aguiar, Lima, Paula e Sá (2007) ainda descrevem algumas características consideradas 

necessárias para que atividades de ensino aprendizagem sejam consideradas investigativas sob 

a ótica de tutores e coordenadores do curso de Especialização em Ensino de Ciências por 

Investigação (ENCI) concebido pela equipe do Centro de Ensino de Ciências e Matemática da 

Universidade Federal de Minas Gerais (CECIMIG/FAE/UFMG). 

- As atividades investigativas valorizam a autonomia e desencadeiam debates. 

- As atividades investigativas partem de situações que os alunos podem reconhecer e 

valorizar como problemas. 
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- O que faz o ensino investigativo é mais o ambiente de ensino aprendizagem do que 

as atividades em si mesmas. 

- A atividade investigativa coordena teorias e evidências 

- Atividades investigativas não são necessariamente experimentais. (grifo nosso) 

Finalmente, reproduzimos no quadro 3, abaixo, as principais características das 

atividades investigativas sob o ponto de vista da equipe do ENCI.  

 
Quadro 3: Ensino de Ciências por Investigação. Enci D Página 9. 
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Reconhecemos que partir de situações problemas é o ponto chave para o 

desenvolvimento de uma atividade investigativa: é o problema que vai orientar todo o 

processo de ensino. O mesmo deve fazer sentido e ser encarado como algo a ser investigado 

pelos discentes. Segundo, (Carvalho et al. 2004) uma atividade investigativa deve propiciar ao 

aluno um ambiente de reflexão e discussão. Neste sentido, a partir do estudo das 

características das atividades investigativas elaborado acima, construímos um instrumento “O 

Quadro com Descritores de Atividades Experimentais Investigativas” (Quadro 4) que 

aplicamos aos textos das atividades experimentais simples do tema de “eletroquímica” 

propostos nos livros didáticos de química selecionados no PNLD2015. Nosso objetivo com o 

desenvolvimento do instrumento foi analisar com maior profundidade a influência da 

abordagem investigativa nos livros didáticos de química. 

 

Obra  

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE xxx PAG. xxx A xxxx – Ax   

Apresenta uma problematização    

Inicia a atividade a apartir de um questionamento   

Exige do aluno levantamento de hipóteses   

Exige do aluno coleta e análise de dados   

Potencializa um ambiente de debates e discussões   

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência   

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos 

resultados   
Quadro 4: Descritores de Atividades Experimentais Investigativas 

No capítulo 4, apresentamos os objetos de pesquisa e os procedimentos e métodos que 

empregamos para realizar as análises dos textos do Guia do PNLD2015 e das atividades 

experimentais propostas nos livros didáticos de química selecionados no referido programa.  
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4. PROCEDIMENTOS E MÉTODOS  

Escolhemos dois objetos de pesquisa nesta monografia: (1) o texto do Guia do PNLD 

de química de 2015 e (2) os textos das atividades experimentais associadas ao tema 

“eletroquímica” propostas nos 4 (quatro) livros didáticos de química selecionados no 

PNLD2015. A escolha destes objetos se justifica pelo alcance deste material que se destaca 

como recurso didático nas escolas de ensino médio de Minas Gerais e do Brasil.  

De fato, os livros didáticos continuam a ser uma influência importante nos currículos 

de ciências por terem grande circulação entre professores e estudantes do ensino médio. Além 

disso, os tipos de atividades experimentais simples encontradas nos textos dos livros didáticos 

de ciências são prevalentes em muitos outros materiais utilizados na instrução científica. 

Muitas vezes estes materiais se tornam o único contato de alunos com propostas de atividades 

experimentais em escolas estaduais onde os recursos materiais e o tempo destinado a 

preparação de aulas práticas é cada vez mais escasso. Neste trabalho buscamos identificar em 

que medida tais textos incorporam ou possuem potencial para desencadear uma abordagem de 

Ensino de Ciências por Investigação. 

Focamos nossa análise nas atividades classificadas como experimentais e não 

avaliamos questões e exercícios classificados como fixação de conhecimento, bem como, 

questões provenientes de exames de vestibulares diversos. De acordo com os objetos de 

pesquisa selecionados, analisamos os indicadores presentes no Guia do PNLD2015 

considerando as principais características apontadas no capítulo 3 desta monografia. 

Utilizamos os seguintes procedimentos e métodos para atingirmos o objetivo desta pesquisa e 

respondermos a pergunta formulada no capítulo 2 da monografia: 

a) Selecionamos o Guia e as coleções de todos os livros de química aprovados no 

PNLD2015. 

b) Avaliamos todos os indicadores apresentados no Guia do PNLD2015 e que foram 

utilizados para realizar a avaliação dos livros didáticos de química deste programa. 

Nesta análise buscamos identificar se as características de “Ensino de Ciências por 

Investigações” apresentadas em nossos referenciais teóricos (capítulo 3) se faziam 

presentes nestes indicadores. 
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c) Realizamos uma leitura dos índices de todos os livros didáticos do PNLD2015 e 

selecionamos todos os capítulos que abordavam questões associadas ao tema 

“Eletroquímica” nos referidos livros.  

d) Fizemos uma leitura inicial de todos os capítulos selecionados e destacamos as 

atividades experimentais associadas ao tema “Eletroquímica” como um segundo 

objeto de pesquisa da monografia. 

e) Aplicamos o Quadro de Descritores de Atividades de Investigação” a cada uma 

das atividades experimentais selecionadas nos livros didáticos de química do 

PNLD2015 tabulando-as em quadros individuais. 

f) Criamos 4 (quatro) gráficos de barras a partir dos quadros tabulados buscando 

quantificar a medida do potencial investigativo de cada um dos livros didáticos 

analisados. 
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5. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Antes de iniciarmos nossas análises sobre as características de Ensino por Investigação 

presentes nos textos do Guia e das atividades experimentais de “Eletroquímica” propostas nos 

livros didáticos de química do PNLD2015, destacamos que de acordo com o material 

estudado durante o curso Ensino de Ciências por investigação- FaE UFMG, na disciplina 

ENCI B, cabe ao professor, durante o desenvolvimento das aulas escolher considerando grau 

de autonomia e experiências cotidianas de seus alunos dentre três tipos de atividades 

investigativas: investigação estruturada, semi estruturada e aberta.  

Numa investigação estruturada o docente participa de todo o processo de 

desenvolvimento orientando os alunos, desde a escolha de um problema a ser investigado, 

passando também pelo fornecimento de materiais e procedimentos para condução de um 

experimento. Finalmente o professor faz o direcionamento e a condução dos alunos para a 

formulação de uma resposta ao problema investigado previamente selecionado. 

 Na investigação semi-estruturada a interferência do professor é menor, ele também 

apresenta um problema e direciona os alunos à escolha de materiais para execução, contudo 

são os discentes que produzirão as conclusões que respondem as questões e o problema 

investigado. O professor não assume uma ação direta nesse momento.  

Numa investigação aberta os alunos possuem um alto grau de autonomia tanto pata 

para apresentar um problema, quanto para propor questões e escolher os materiais e 

procedimentos de investigação para se chegar as conclusões que em geral podem ser bastante 

diferentes para o mesmo problema investigado. 

É importante ainda ressaltar quanto aos itens escolhidos para classificar um atividade 

com cunho investigativo que a produção de hipóteses em uma investigação escolar é 

essencial, mas nem sempre aparece explicitamente. No mesmo material da disciplina ENCI B 

encontramos: 

 ...Em uma atividade investigativa escolar, os estudantes podem não dispor de 

meios para produzir respostas provisórias às questões a serem investigadas e o 

professor pode, intencionalmente, se eximir de fazê-lo, para não influenciar, 

precipitadamente, no raciocínio e nas conclusões a serem elaboradas pelos alunos... 
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Separamos nossas análises em dois sub-tópicos distintos. Um para cada objeto investigado 

nesta monografia. 

5.1- Análises dos indicadores do Guia nacional do Livro Didático 2015 

No Guia do PNLD2015 de Química os indicadores de avaliação do componente 

curricular estão presentes em 06 blocos de avaliação: Projeto Editorial; Observância da 

Legislação brasileira; Abordagem teórico-metodológica e proposta didático-pedagógica; 

Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos; Manual do Professor; 

Análise do conteúdo digital. Os blocos de avaliação apresentam a seguinte configuração: 

Bloco 1: Projeto Editorial 

 “Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático-

pedagógicos da obra”.  

Bloco 2: Legislação E Cidadania 

“Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao Ensino 

Médio (Constituição Brasileira; ECA, LDB 1996; DCNEM; Resoluções e Pareceres 

do CNE) ”. 

Bloco 3: Abordagem Teórico-Metodológica E Proposta Didático-Pedagógica 

“Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica em relação ao 

conhecimento químico escolar destinado ao Ensino Médio”. 

Bloco 4: Correção e Atualização de Conceitos, Informações E Procedimentos 

“Atualização de conceitos, informações e procedimentos no conteúdo da obra”. 

Bloco 5: Manual do Professor 

“Adequação do Manual do Professor à obra didática, do ponto de vista teórico-

metodológico”. 

Bloco 6: Análise do Conteúdo Digital 



27 

Possui uma ficha própria para avaliar as obras digitais e não fará parte de nossa 

análise. 

Ao analisar os indicadores de avaliação que compõem cada bloco identificamos 

aqueles que apresentam características de ensino por investigação. As análises estão 

amparadas nos referenciais teóricos apresentados no capítulo 3 da monografia. 

São eles: 

Bloco 2: Legislação E Cidadania 

Apresenta nove indicadores e encontramos dois que contemplam características de 

ensino por investigação, um percentual aproximado de 22%. 

 “A obra favorece a autonomia intelectual e o pensamento crítico 

(LDB/DCNEM)? ” 

 “A obra adota metodologias de ensino e de avaliação que estimulam a 

iniciativa dos estudantes (LDB – artigo 36o parágrafo 2º)? ” 

Bloco 3: Abordagem Teórico Metodológica e Proposta Didático Pedagógica 

Diz respeito à coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica em relação 

ao conhecimento químico escolar destinado ao ensino médio e é composto por treze 

indicadores, dos quais, cinco apresentam características de ensino por investigação, logo um 

percentual aproximado de 38%. 

 “A obra propõe atividades que articulem diferentes disciplinas, aprofundando 

as possibilidades de abordagem e compreensão de questões relevantes para o 

alunado do Ensino Médio?” 

 “A obra estimula o aluno para que desenvolva habilidades de comunicação 

científica, inclusive na forma oral, propiciando leitura e produção de textos 

diversificados, bem como, gráficos, tabelas, mapas, cartazes etc.? ” 

 “A obra apresenta, em suas atividades, uma visão de experimentação que se 

alinha com uma perspectiva investigativa, favorecendo a apresentação de 
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situações-problema que fomentem a compreensão dos fenômenos, bem como a 

construção de argumentações?” 

 “A obra evita a compartimentalização dos conceitos centrais da Química, 

abordando-os em diferentes contextos e/ou situações do cotidiano? ” 

 “A obra articula os conteúdos da disciplina em jogo, com a área de 

conhecimento a que pertence, estabelecendo conexões também com as demais 

áreas e com a realidade?” 

Bloco 5: Manual do Professor 

No quesito, adequação do manual do professor, a obra didática, do ponto de vista 

teórico-metodológico, apresenta oito indicadores, dos quais, dois contemplam características 

de ensino por investigação no que resulta em 25%. 

 “Oferece ao professor diferentes possibilidades de leitura de literatura de 

ensino de Química, com problematizações a respeito do processo ensino-

aprendizagem, bem como sugestões de atividades pedagógicas 

complementares”. 

 “Apresenta uma proposta pedagógica que compreenda o papel mediador do 

professor de Química, assumindo sua especificidade e a condução das 

atividades didáticas numa perspectiva de rompimento com visões de ciência 

meramente empiristas e indutivistas”. 

Para sintetizar os resultados encontrados, apresentamos um quadro contendo o 

percentual de indicadores presentes em cada bloco no Guia do PNLD2015, os quais, 

contemplam características de atividades investigativas 

 

 

BLOCO %  INDICADORES CUNHO INVESTIGATIVO

Legislação e Cidadania 22

Abordagem Teórico Metodológica e Proposta Didático Pedagógica 38

Manual do Professor 25

PNLD DE QUÍMICA 2015

 Quadro 5: Percentual de indicadores presentes nos blocos do Guia PNLD2015. 



29 

Além dos indicadores analisados encontramos no PLND 2015 critérios de avaliação, 

importantes, que funcionaram como base para avaliar os livros didáticos considerando o 

componente curricular da disciplina química.  

 

 “A avaliação das obras inscritas no PNLD 2015 foi realizada com base em critérios definidos 

previamente em Edital, num contexto curricular condizente com as questões contemporâneas 

do ensino e da Educação. Há critérios eliminatórios comuns, que estabelecem o respeito à 

legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao ensino médio; à observância de 

princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio social republicano; à 

coerência e à adequação da abordagem teórico-metodológica assumida pela coleção, no que 

diz respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos objetivos visados; à correção e à 

atualização de conceitos, informações e procedimentos; à adequação da estrutura editorial e 

do projeto gráfico aos objetivos didático-pedagógicos da coleção. Por outro lado, há critérios 

específicos para o componente curricular Química e comum à área de Ciências da Natureza, 

que se caracteriza como um conjunto de conhecimentos, práticas e habilidades voltadas à 

compreensão do mundo material nas suas diferentes dimensões”. 

 

 

Considerou-se na avaliação das obras, no que diz respeito ao componente curricular de 

química, dez critérios importantes para avaliar o livro do aluno e quatro para avaliar o manual 

do professor. No universo dos 14 (quatorze) critérios aplicados encontramos cinco que 

apresentam características de ensino por investigação o que compreende um percentual 

aproximado de 36%. 

Abaixo segue exemplos de alguns critérios avaliados os quais contemplam 

características de ensino por investigação. As análises estão amparadas nos referenciais 

teóricos apresentados no capítulo 3 da monografia. 

 “Apresenta o conhecimento químico de forma contextualizada, considerando 

dimensões sociais, econômicas e culturais da vida humana, em detrimento de 

visões simplistas acerca do cotidiano, estritamente voltadas à menção de 

exemplos ilustrativos genéricos que não podem ser considerados significativos 

como vivência?” 

 “Não apresenta atividades didáticas que enfatizam exclusivamente 

aprendizagens mecânicas, com a mera memorização de fórmulas, nomes e 

regras, de forma descontextualizada”. 
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 “Valoriza a constituição do conhecimento químico a partir de uma linguagem 

marcada por representações e símbolos especificamente significativos para 

essa ciência e que necessitam ser mediados na relação pedagógica”. 

Encontramos ainda no GUIA PNLD 2015 um texto com o título: “QUESTÕES 

CLÁSSICAS NO ENSINO DE QUÍMICA NA RELAÇÃO COM OS LIVROS 

DIDÁTICOS” e extraímos partes que valorizam a utilização da experimentação no processo 

de ensino-aprendizagem com enfoque investigativo. Segue exemplos de trechos extraídos:  

  “A experimentação é dimensão importante na construção do 

conhecimento químico”. 

 “Atividades de experimentação no ensino precisam abranger 

investigações, envolvendo procedimentos de observação, testagem de 

métodos, registros sistemáticos e de construção de respostas a 

perguntas, principalmente aquelas propostas pelos estudantes”. 

 “Abordagens que apresentam previamente conceitos teóricos, seguidas 

de experimentos para simples verificação desses conceitos, são pouco 

promissoras para aprendizagens com significado para os estudantes. 

Em geral, esses experimentos acrescentam pouco ou quase nada ao 

repertório cultural e científico dos alunos”.  

 

Verificamos que o Guia do PNLD de química 2015 da importância ou relevância a 

alguns aspectos que são fundamentais para um ensino ou atividade ser considerada 

investigativa. 

5.2- Análises dos textos associados às atividades experimentais propostas nos livros 

didáticos de química selecionados no Guia do PNLD2015 

Para avaliarmos o potencial das atividades experimentais do tema eletroquímica 

propostas nos livros didáticos de cada uma das obras selecionadas no PNLD2015 utilizamos o 

“Quadro com Descritores de Atividades Experimentais Investigativas” (Quadro 4) que se 

encontra no capítulo 3 e que reproduzimos abaixo. Nosso objetivo foi tentar quantificar com 
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maior profundidade a presença e o potencial da abordagem investigativa nos livros didáticos 

de química deste programa de governo.  

 

Obra  

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE xxx PAG. xxx A xxxx – Ax   

Apresenta uma problematização    

Inicia a atividade a partir de um questionamento   

Exige do aluno levantamento de hipóteses   

Exige do aluno coleta e análise de dados   

Potencializa um ambiente de debates e discussões   

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência   

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos 

resultados   
Quadro 6: Descritores de Atividades Experimentais Investigativas. 

 

Aplicamos o quadro 4 a todos os textos de todas as atividades experimentais do tema 

“Eletroquímica” propostas em todos os livros indicados no PNLD2015. Para cada atividade 

realizada foi criado um quadro com os descritores presentes nas atividades. 

Salientamos que uma atividade para ser considerada investigativa não precisa conter 

todos os descritores presentes no Quadro 4. Observamos que a condução da atividade 

mediada pelo docente é de extrema importância e que é ela que provavelmente definirá se a 

atividade será trabalhada com um enfoque investigativo, por isso estamos classificando o 

potencial investigativo de cada atividade, mas lembrando que outros fatores podem intervir na 

condução das mesmas.  

Para tabular nossos resultados utilizamos as siglas presentes no quadro 6 e geramos 

um gráfico de barras horizontais no qual expressamos a quantidade de atividades 

experimentais do tema “eletroquímica” de cada livro didático de química selecionado no 

PNLD2015 que apresentava os descritores do quadro 4. Em seguida quantificamos o potencial 

investigativo de cada uma das obras analisadas.  
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Sigla Referências

LQ1
 Eduardo Fleury Mortimer Andréa Horta Machado. 27622COL21. 

Coleção Tipo 1. Editora Scipione. 2ª edição 2013.

LQ2

 Eliane Nilvana Ferreira de Castro; Gentil de Souza Silva; Gerson 

de Souza Mól; Roseli Takako Matsunaga; Salvia Barbosa Farias; 

Sandra Maria de Oliveira Santos; Siland Meiry França Dib; 

Wildson Luiz Pereira dos Santos. 27625COL21. Coleção Tipo 2. 

Editora AJS. 2ª edição 2013.

LQ3
Murilo Tissoni Antunes. 27635COL21. Coleção Tipo 1. Edições 

SM. 2ª edição 2013. 

LQ4
 Martha Reis Marques da Fonseca. 27621COL21. Coleção Tipo 

1. Editora Ática. 1ª edição 2013.

Obras

 

Quadro 7: Obras PNLD2015 representadas pela Sigla e suas respectivas referências.  

 

Para apresentação dos resultados optamos por expor uma descrição seguida de uma 

análise rápida das características da obra. Em seguida destacamos uma atividade do livro 

didático em questão e apresentamos uma análise feita com base no referencial teórico 

desenvolvido no capítulo 3. Finalmente apresentamos o resultado da tabulação da atividade 

analisada em um quadro de descritores preenchido como exemplo.  

Por fim apresentamos o gráfico de barras do conjunto de atividades da obra. Em cada 

gráfico de barras foram identificadas e quantificadas as frequências com que cada descritor 

apareceu no conjunto total de atividades experimentais investigadas em cada uma das obras. 

Obra LQ1 

De acordo com os autores: 

A coleção fundamenta sua proposta teórico-metodológica entendendo que devem ser 

considerados os conhecimentos prévios dos alunos, e proporcionando a 

contextualização dos conhecimentos, a realização de atividades e projetos 

interdisciplinares, os trabalhos em grupo e a experimentação. As diversas atividades 

e os projetos propostos para serem realizados em grupo favorecem a interação entre 

estudantes, bem como o levantamento de hipóteses que serão trabalhadas nos textos 

que sucedem as atividades. 

 

Pesquisamos no volume 2 o capítulo 5 “ Movimento de elétrons: uma introdução ao 

estudo da eletroquímica”. O livro trouxe as atividades no formato A1, A2, A3 e etc.; 

Encontramos seis atividades experimentais, (A1, A3, A4, A6, A7 e A8), as quais foram 
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objetos de nossa análise. Essas atividades são formadas por textos introdutórios, atividade 

experimental e questões para serem investigadas. Segue exemplo de uma atividade proposta e 

sua análise. 
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Figura 1: Investigando uma pilha comum. Eduardo Fleury Mortimer, Andréa Horta Machado.  

Química Volume 2 Páginas 229 A 232. 

 

Nessa atividade o professor apresenta, aos alunos, sete temas relacionados ao produto 

bateria, onde os mesmos devem escolher apenas um tema para pesquisa. A atividade em 

questão possui importantes características de ensino por investigação e contempla as 

principais já descritas, tais como, coleta e análise de dados, discussão, explanação de suas 

conclusões etc...  

A atividade apresenta um potencial expressivo para gerar debates e discussões e pode 

possibilitar a promoção de um ambiente favorável para o aluno assumir uma postura ativa 

durante a realização da mesma.   
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Trata-se de uma atividade que podemos classificar como sendo semi estruturada e com 

certo grau de abertura apresentando temas aos alunos, os quais possuirão autonomia para 

propor questões a serem investigadas e produzirão as conclusões que responderá o problema a 

ser investigado. 

A análise desta atividade se encontra tabulada a seguir no quadro 7. 

 

 

Obra LQ1 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE 6 PAG. 229 A 233 – A6 - - 

Apresenta uma problematização  X - 

Inicia a atividade a partir de um questionamento X  

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos 

resultados X - 
Quadro 8: Quadro de descritores da atividade 6 do livro LQ1. 

 

Nesta obra identificamos e investigamos, no respectivo capítulo que abordava o tema 

“eletroquímica”, 6 (seis) textos de atividades experimentais. Após tabularmos todas elas 

geramos o gráfico de barras da obra. Este gráfico contempla a frequência dos descritores das 

atividades investigativas presentes no total das atividades avaliadas do livro LQ1. Analisamos 

cada uma das atividades e detectamos quais descritores eram contemplados. Somamos a 

quantidade de vezes que cada descritor era contemplado nas atividades e geramos o gráfico 

explanando a freqüência com que cada descritor aparecia. Em nossa análise das seis 

atividades experimentais da obra LQ1 cinco apresentou uma problematização. Segue o 

gráfico como resultado de nossa análise. 
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Percebemos que as atividades avaliadas, no capítulo, possuem um ótimo potencial   

investigativo, pois apresentam em sua grande parte três ou mais descritores das características 

das atividades de Ensino de Ciências por Investigação que apresentamos no capítulo 3 desta 

monografia.  

A Problematização ou questionamento são características fundamentais de atividades 

com enfoque investigativo e aparece com frequência nas atividades do livro LQ1. Cabe ao 

docente, durante o processo de ensino aprendizagem, privilegiar uma sequência de ensino que 

inicie com a problematização ou questionamento. É muito importante que os alunos busquem 

responder um questionamento que faça sentido para os mesmos antes da execução do 

experimento. Reiteramos que o fazer sentido é diferente para cada aluno e depende de um 

conjunto de conhecimentos prévios.  

Considerando que uma atividade não necessita conter todos os descritores avaliados, 

em cada quadro de análise, concluímos que as questões ou atividades avaliadas da referida 

obra em seu volume 2 capítulo 5 contemplam satisfatoriamente as características de 

atividades por investigação e possuem o maior potencial para promover uma abordagem 

investigativa em sala de aula que todas as demais obras analisadas. 
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Gráfico 1: Frequência dos descritores de Ensino de Ciências por Investigação apresentados no total de 

atividades experimentais propostas na obra LQ1 analisada. 
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Obra LQ2 

 

Os avaliadores desta coleção apontam que: 

A coleção é clara, motivando o aluno a buscar informação e relacioná-la com 

aquelas contidas no livro, responder questões, realizar experimentos, envolver-se 

com a obra, buscando aprendizagens de conceitos fundamentais da Química. A 

produção da obra se orienta em resultados de pesquisas em ensino de Química e em 

documentos oficiais, como as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio, e 

busca a superação de um programa tradicional e linear, substituído por um 

trabalho em torno de temas centrais organizadores dos conteúdos químicos. Há um 

cuidado de respeitar autonomias e diversidades, apresentando diferentes sujeitos, 

diferentes contextos de realidades culturais. A apresentação do conteúdo temático 

químico considera a hierarquia conceitual em termos de complexidade da 

informação, com o objetivo de possibilitar o desenvolvimento do potencial 

intelectual-cognitivo do aluno. 

 

 

Segue uma atividade experimental extraída da página 246 que possui uma 

problematização a partir da página 240 e avaliada pelos descritores presentes em nosso 

quadro. 
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A atividade possui um ótimo potencial investigativo. Inicia-se com uma pergunta a ser 

investigada: “Líquidos podem atacar metais?” Em seguida há a execução de um roteiro 

experimental, estruturado exigindo do aluno coleta e análise de dados, características 

importantes em investigações, contudo não traz explicitamente uma orientação no sentido de 

os alunos discutirem suas observações, suas conclusões entre si e junto ao professor. 

Não há uma exigência de relatar, expor os dados aos demais colegas de classe. Cabe 

então ao professor fazer esse direcionamento melhorando o potencial da atividade para que a 

mesma contemple um número maior de características de uma atividade investigativa. 

Figura 2: Líquidos podem atacar metais? Química Cidadã. Página 246. 
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Nossa análise apresentou o seguinte quadro 8. 

Quadro 9: Quadro de descritores da atividade presente no livro LQ2 página 246. 

 

Ao avaliar as demais atividades presentes nos capítulos que tratam sobre eletroquímica 

concluímos que a obra contempla  atividades de caráter investigativo e produzimos o gráfico 

contendo as principais características investigativas apresentadas no total de atividades 

avaliadas. 

 

  

Obra LQ2 

Descritores SIM NÃO 

QUESTÕES 1 A 5 PAG. 263 Analise e Discuta - - 

Apresenta uma problematização  X - 

Inicia a atividade a partir de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses X 

 Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões - X- 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos resultados 

 

X- 
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Gráfico 2: Frequência dos descritores de Ensino de Ciências por Investigação apresentados no total de 

atividades experimentais propostas na obra LQ2 analisada. 
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Obra LQ3 

Segundo os autores a coleção apresenta: 

Além do desenvolvimento conceitual, habilidades, atitudes e valores também são 

preocupações da coleção, que propõe atividades práticas ou teóricas que levam os 

alunos a comparar, descrever, opinar, julgar, visando à formação para a cidadania. A 

coleção é estruturada a partir de três eixos: contexto sociocultural, história e 

experimentação.  

 

Sempre que possível, o professor deve utilizar a seção Atividade Experimental para 

favorecer a construção de conceitos pelos estudantes e deve problematizar os 

experimentos, de forma a fomentar a proposição de hipóteses. 

 

 

Pesquisamos no volume 2 os capítulos13,14,15 presentes na unidade 6 com o título 

“Transformações químicas que produzem energia” e os capítulos 16 e 17 da unidade 7 “ 

Eletrólise: energia elétrica gerando transformações químicas”.  

O livro trouxe as atividades classificando-as em atividades e atividades experimentais. 

Essas atividades são introduzidas por textos com o objetivo de contextualizar o 

assunto. 

 Segue exemplo de uma atividade extraída da unidade 7 capítulo 16 página 263 e sua 

respectiva análise. 
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Figura 3: Do pó ao cobre. Ser protagonista. Página: 263 
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A atividade inicia-se com um texto introdutório, contextualizando o tema reciclagem 

de materiais eletrônicos. Em seguida, apresenta perguntas que orientam os alunos no processo 

de investigação, trata-se de uma pesquisa escolar, em que os mesmos são levados a coletar e 

analisar dados obtidos de diversas fontes de pesquisas, discutirem os resultados em grupo e 

posteriormente relatar suas conclusões aos demais colegas da classe em uma apresentação. 

A atividade apresenta um ótimo potencial para desencadear debates e discussões 

podendo o professor adotar um discurso interativo e dialógico ao desenvolve-la, assim 

possibilitando um ambiente favorável para o aluno assumir uma postura ativa durante a 

realização da mesma. 

A atividade analisada apresenta características fundamentais de atividades 

investigativas e, portanto, contempla os principais descritores presentes em nosso quadro 9.    

Apresentamos nossa avaliação da atividade de acordo com o quadro 9. 

 

OBRA LQ3  

Descritores SIM NÃO 

QESTÕES 1 A 5 PAG. 263 Analise e Discuta     

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses X - 

Exige do aluno coleta e/ou análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos 

resultados 
X - 

Quadro 10: Quadro de descritores da atividade presente no livro LQ3 página 263. 

 

Durante a leitura dos capítulos pesquisados encontramos uma quantidade significativa 

de atividades experimentais, contudo uma quantidade relevante se apresentava como 

“receitas” levando ao aluno a mera execução de procedimentos, trabalho manual, não 

contemplando características que valorizamos nesse trabalho como sendo oriundas de uma 

atividade investigativa. 

A obra também apresenta uma quantidade expressiva de atividades de fixação de 

conteúdo, as quais, não fazem parte da nossa avaliação. 
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Ponderamos que a obra apresenta uma quantidade de questões moderadas com 

características de atividades investigativas e apresentamos o gráfico como resultado das 

atividades experimentais analisadas. 

 

 

 

 

Obra LQ4 

 

Segundo os autores a coleção: 

Configura-se como uma coleção que favorece o aluno, no sentido de proporcionar 

maiores condições de argumentar sobre questões que relacionam ciência, tecnologia 

e sociedade. 

Nos três volumes da obra são valorizadas relações entre conhecimentos científicos, 

tecnológicos, sociais e ambientais. Os textos propostos para leitura possibilitam a 

contextualização dos conceitos químicos, por meio de uma proposta metodológica 

clara e objetiva, que considera conhecimentos prévios dos alunos e sugere atividades 

de discussão e trabalho coletivo. 

 

Pesquisamos no volume 2 o capítulo 16 (Pilhas e Baterias), 17 (eletrólise com 

eletrodos inertes) e 18 (Eletrólise com eletrodos ativos) da obra. As atividades avaliadas no 

livro didático foram basicamente àquelas classificadas como experimentos e trabalho em 
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Gráfico 3: Frequência dos descritores de Ensino de Ciências por Investigação apresentados no total de 

atividades experimentais propostas na obra LQ3 analisada. 
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equipe. Essas atividades são formadas por textos introdutórios, com o intuito de 

contextualizar o assunto seguido de um roteiro de atividade prática e uma pergunta com o 

objetivo de investigar algum fenômeno ou comprovar o que já foi descrito no texto 

introdutório.  

O livro apresenta somente uma atividade classificada como atividade experimental nos 

três capítulos analisados. 

Segue exemplo de uma atividade proposta como trabalho em equipe a qual 

entendemos apresentar características de atividades investigativas e sua análise com base em 

nosso quadro de descritores e em seguida a atividade experimental também analisada. 
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Figura 4: Trabalho em Equipe. Martha Reis Marques da Fonseca – Volume 2 Página 295. 
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A atividade “ Trabalho em Equipe” inicia com um texto introdutório, contextualizando 

o tema reciclagem. Apresenta perguntas que orientam os alunos no processo de investigação 

sendo que os mesmos devem chegar às conclusões que respondam os questionamentos, bem 

como, apresentar e discutir sobre os resultados produzidos junto aos demais alunos da classe. 

Apresenta as principais características de atividades investigativas e contempla os 

descritores presentes no quadro 10. 

Cabe ao professor, ao conduzi-la, fornecer aos estudantes um ambiente favorável ao 

debate, as discussões exercendo um papel de mediador através de um discurso ao qual 

prevalece o diálogo e interações diversas. 

Em nossa avaliação o quadro 10 aponta a seguinte configuração para a atividade 

“Trabalho em Equipe”: 

OBRA LQ4 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE: “Trabalho em Equipe”. PAG. 397     

Apresenta uma problematização  X - 

Inicia a atividade a partir de uma pergunta X  

Exige do aluno levantamento de hipóteses X - 

Exige do aluno coleta e/ou análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos resultados X - 
 

Quadro 11: Quadro de descritores da atividade presente no livro LQ4. 
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Figura 5: Eletrólise do Iodeto de Potássio. Martha Reis Marques da Fonseca – Volume 2 Página 301. 
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OBRA LQ4 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE: Eletrólise do iodeto de potássio. PAG. 301     

Apresenta uma problematização  - X 

Inicia a atividade a partir de uma pergunta - X 

Exige do aluno levantamento de hipóteses 
 

X 

Exige do aluno coleta e/ou análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos resultados - X 
Quadro 12: Quadro de descritores da atividade presente no livro LQ4. 

  

Ao ler todo o capítulo do livro didático encontramos uma quantidade expressiva de 

questões ou exercícios de múltipla escolha, bem como, revisão oriunda de processo seletivo 

para vestibulares diversos.  

A obra chama a atenção por priorizar, em grande número, atividades que não 

favorecem a alfabetização científica do discente indo de encontro com os indicadores presente 

no Guia do PNLD2015. 

 No capítulo avaliado encontramos somente uma atividade classificada como 

experimental, experimental, sendo assim, concluímos que a obra apresenta traços de 

atividades com características investigativas.  

Segue o gráfico gerado através da identificação das características de atividades 

investigativas presentes na atividade experimental e na atividade classificada como trabalho 

em grupo. 
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Finalmente, após realizarmos todas essas análises, buscamos organizar as informações 

em um quadro esquemático geral no qual classificamos o potencial investigativo dos textos 

das atividades experimentais do tema “Eletroquímica” numa gradação de três níveis que vai 

de “alto”, “moderado” a “baixo”. O potencial investigativo avaliado nesta monografia 

decresce em cada obra da esquerda (maior potencial) para a direita (menor potencial) tal como 

na figura 5  a seguir  
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Gráfico 4: Frequência dos descritores de Ensino de Ciências por Investigação apresentados no total de 

atividades experimentais propostas na obra LQ4 analisada. 
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Figura 6: Classificação do potencial investigativo das atividades experimentais analisadas. 
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6. CONCLUSÕES 

Nesta monografia procuramos investigar em que medida os textos de atividades 

experimentais associadas ao tema “eletroquímica” presentes nos livros didáticos do 

PNLD2015 apresentavam potencial para o desenvolvimento de uma abordagem de “Ensino de 

Química por Investigação”. Para responder essa questão realizamos um estudo visando 

compreender as características da proposta de Ensino de Ciências por Investigação e 

elaboramos dois instrumentos de pesquisa: 1 (um) quadro teórico que sintetiza as principais 

características do ensino por investigação e (2) um instrumento de pesquisa: o Quadro de 

Descritores de Atividades Experimentais Investigativas. Tais instrumentos que nos 

permitiram realizar uma leitura crítica e aprofundada dos Indicadores do Guia do PNLD2015 

e dos textos de atividades experimentais propostos sobre o tema “Eletroquímica” dos livros 

didáticos do referido programa.    

Verificamos que a abordagem de Ensino de Química por Investigação se faz presente 

sendo recomendada nos indicadores do Guia do PNLD2015. Consideramos este resultado 

como um avanço do ponto de vista do Ensino de Química uma vez que esta abordagem vem 

sendo proposta e investigada por importantes pesquisadores brasileiros e já vem sendo 

incorporada no maior programa de livro didático brasileiro. Tal proposta está também 

associada a um objetivo importante da educação científica que é promover o desenvolvimento 

de raciocínio científico apresentando aos alunos uma nova forma de agir e pensar. 

Percebemos que importantes avanços foram observados na análise dos livros indicados 

no PNLD e destacamos o instrumento de análise das atividades experimentais desenvolvido 

neste trabalho que além de se constituir como instrumento desta pesquisa, possui, no nosso 

ponte de vista, um grande potencial para auxiliar os professores de química a analisar a 

compatibilidade entre as diferentes perspectivas e abordagens de Ensino de Química, 

presentes nos livros didáticos do PNLD, e sua própria perspectiva de ensino. Com isso os 

professores podem analisar e fazer escolhas mais conscientes e criteriosas dos livros didáticos 

que serão utilizados em suas respectivas escolas. 

Resta analisar outras atividades e textos dos livros didáticos para verificarmos se a 

abordagem de ensino por investigação se faz presente em todo o livro ou se está restrita as 

propostas de atividades experimentais apresentadas nos mesmos. 
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O que torna o processo de ensino investigativo é mais o ambiente de ensino 

aprendizagem do que as atividades em si mesmas. O Professor possui um papel importante de 

mediador, na construção de conhecimentos científicos, capaz de possibilitar um ambiente 

favorável ao desenvolvimento de atividades com enfoque investigativo, por tanto, é 

necessário pesquisar também se o docente incorpora em sua prática de ensino atividades com 

características investigativas. As atividades investigativas presentes nos livros didáticos estão 

sendo utilizadas pelo professor como estratégia metodológica ou abordagem didática? Estas 

atividades estão sendo aplicadas de que maneira? 
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APENDICES 

 

APENDICE 

OBRA LQ1 
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Obra LQ1 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE 6 PAG. 198 A 204 – A1 - - 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - x 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados - X 

 

 

 

 Apresenta uma problematização 

o O livro desenvolve uma contextualização através de textos introdutórios ao 

estudo de reações redox e utiliza uma atividade experimental com o título: 

“VITAMINA C COMO AGENTE REDUTOR; INTERAÇÃO COM O 
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AMIDO”. Há uma problematização com o objetivo de investigar as mudanças 

macroscópicas apresentas no experimento oriundas das transformações entre as 

substâncias oxidantes e redutoras. 

 

 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o O QUE FAZER item A1 a A4. 

 

 Potencializa um ambiente de debates e discussões 

o Questão Q1 

o Questão Q7 Cabendo ao professor mediar o debate pois não há explicitamente 

no comando da questão essa orientação. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Questão  Q2 a Q6. 
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Obra LQ1 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE 6 PAG. 209 A 210 – A2 - - 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - x 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados - X 

 

 

 

 

 

 Apresenta uma problematização 
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o O livro desenvolve uma contextualização através de textos introdutórios ao 

estudo de reações redox e sugere a atividade experimental com o título: 

“VITAMINA C COMO AGENTE REDUTOR; INTERAÇÃO COM O 

PERMANGANATO DE POTÁSSIO”. Há uma problematização com o 

objetivo de investigar as mudanças macroscópicas apresentas no experimento 

oriundas das transformações entre as substâncias oxidantes e redutoras. 

 

 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o item A5 a A7. 

 

 Potencializa um ambiente de debates e discussões 

o Cabe ao professor mediar o debate pois não há explicitamente no comando da 

questão essa orientação. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Questão Q8 e Q9. 
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Obra LQ1 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE 6 PAG. 211 A 213 – A3 - - 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses X - 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos 

resultados X - 

 

 

 

 Apresenta uma problematização 

o O livro desenvolve uma contextualização através do texto 5 trazendo 

informações sobre a vitamina C e sugere a atividade experimental “ evidencias 
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de transformações na maça” parte A e “interações entre pregos e maças” na 

parte B. Há uma problematização com o objetivo de investigar se há 

semelhanças nos processos de transformações nos experimentos parte A e 

parte B. 

 

 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Parte A item A14 

o Parte B item A18 e A19. 

 

 Potencializa um ambiente de debates e discussões 

o Cabe ao professor mediar o debate pois não há explicitamente no comando da 

questão essa orientação. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Questão Q10 e Q11. 

 

 Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos resultados 

o Exige a produção dos resultados em forma de texto. 
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Obra LQ1 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE 4 PAG. 214 A 217 – A4 - - 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos 

resultados - X 
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 Apresenta uma problematização 

o O livro desenvolve uma contextualização através do texto 6 “Maças Especiais” 

sugere a execução da atividade experimental para compreender a tabela de 

potenciais de eletrodo padrão de redução. Há uma problematização no 

desenvolvimento da atividade experimental. 

 

 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Parte A item A14 

o Parte B item A18 e A19. 

 

 Potencializa um ambiente de debates e discussões 

o Cabe ao professor mediar o debate pois não há explicitamente no comando da 

questão essa orientação. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Questão Q10 e Q11. 
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Obra LQ1 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE 5 PAG. 233 A 234 – A7 - - 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos 

resultados - X 
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 Apresenta uma problematização 

o O livro desenvolve uma contextualização através do texto “Um exemplo de 

Eletrolise” Há uma problematização no desenvolvimento da atividade 

experimental com o objetivo de investigar os produtos formados na eletrolise 

de uma solução de iodeto de potássio. 

 

 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Item A34 e A38 

 

 Potencializa um ambiente de debates e discussões 

o Cabe ao professor mediar o debate pois não há explicitamente no comando da 

questão essa orientação. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Questão Q26 a Q30. 
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92 



93 



94 



95 
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Obra LQ1 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE 5 PAG. 237 A 243 – A - - 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato dos 

resultados X - 

 

 

 

 

 Apresenta uma problematização 
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o O livro desenvolve uma contextualização através do texto 12 “ Estudando o 

Alumínio: vantagens e riscos” Há uma problematização no desenvolvimento 

da atividade experimental com o objetivo de investigar a corrosão do ferro. 

 

 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Item A45 

 

 Potencializa um ambiente de debates e discussões 

o Em Q40 aparece explicitamente no comando da questão a orientação para se 

discutir sobre os fenômenos observados e resultados obtidos. 

o Cabe ao professor ser o mediador no processo de aprendizagem dos estudantes. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Questão Q31 a Q39. 

 

 

 

 

 

 

OBRA LQ2 
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99 



100 



101 



102 



103 



104 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obra LQ 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE: .  PAG 246 - - 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões - X 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X 

 Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados - X 
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 Apresenta uma problematização 

o O livro desenvolve uma contextualização através de vários textos sobre o tema 

pilhas e eletrólise e utiliza uma atividade experimental para verificar se 

líquidos atacam metal. Após a problematização a atividade experimental 

inicia-se com um questionamento. 

 

 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Procedimento item 1 ao 5. 

o Análise de dados item 1. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Analise de dados: item 2 ao 4. 
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108 



109 



110 



111 



112 



113 



114 



115 



116 



117 
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Obra LQ 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE:.  PAG 272 - - 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões - X 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X 

 Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados - X 
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 Apresenta uma problematização 

o O livro desenvolve uma contextualização através de vários textos sobre o tema 

pilhas e eletrólise. Constrói uma problematização e utiliza uma atividade 

experimental para verificar o que acontece quando uma corrente elétrica passar 

por um líquido. 

 

 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Procedimento item 1 ao 5. 

o Análise de dados item 1. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Analise de dados: item 2 ao 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRA LQ3 SER PROTAGONISTA 
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 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Procedimento item 4 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Analise e discuta: questão 1 a 4. 

 

 Analise e discuta  

o A atividade de acordo com a sequencia trabalhada possibilita, através da 

mediação do professor, a geração de debates e discussões entre os estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

Obra LQ3 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE: Estudo comparativo da corrosão do ferro.  PAG 

211 - X 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento - X 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X 

 Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados - X 
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 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Analise e discuta: item 1  

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Analise e discuta: itens 2,3 e 4. 

 

 Analise e Discuta 

o A atividade de acordo com a sequencia trabalhada possibilita, através da 

mediação do professor, a geração de debates e discussões entre os estudantes. 

 

Obra LQ3 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE: Pilha de limão  PAG. 228 - X 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento - X 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X 

 Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados - X 
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 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Procedimento: item 4 e 5.  

o Analise e Discuta: item 1. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Analise e discuta: itens 1, 2 e 3. 

 

 Analise e Discuta 

o A sequencia da analise finalizando no item 3 possibilita, através da mediação 

do professor, a geração de debates e discussões entre os estudantes. 

 

Obra LQ3 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE: Cobreação de um objeto metálico.  PAG. 260. - X 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento - X 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X 

 Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados - X 
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 Exige do aluno coleta e análises de dados 

o Procedimento: item 6.  

o Analise e Discuta: item 1. 

 

 Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência 

o Analise e discuta: item 2.  

 

 Analise e Discuta 

o A sequencia da analise finalizando no item 3 possibilita, através da mediação 

do professor, a geração de debates e discussões entre os estudantes. 

 

 

 

 

 

 

OBRA LQ4  

 

Obra LQ3 

Descritores SIM NÃO 

ATIVIDADE: Determinação constante de avogrado.  PAG. 271. - X 

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento - X 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X 

 Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados - X 
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130 



131 
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N 
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OBRA LQ4 

Descritores SIM NÃO 

GRUPO DE QUATRO QUESTÕES -TRABALHO EM EQUIPE - 

PAG. 297 
    

Apresenta uma problematização ou parte de um questionamento X - 

Exige do aluno levantamento de hipóteses - X 

Exige do aluno coleta e/ou análise de dados X - 

Potencializa um ambiente de debates e discussões X - 

Exige do aluno aplicação de conhecimentos próprios da ciência X - 

Exige a formulação de resposta ao questionamento inicial e relato 

dos resultados 
- X 


